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RESUMO
O presente artigo pretende elucidar as 

principais características da alfabetização na 
Educação de Jovens e Adultos. Apresenta-se 
um estudo sobre a Legislação da Educação 
de jovens e adultos. Evidencia-se a apren-
dizagem e o uso da linguagem. O aluno em 
qualquer modalidade de ensino, nem sem-
pre vai à escola somente para cumprir uma 
obrigação ou a procura de um diploma. A an-
siedade de alunos e professores que traba-
lham na modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos, proporciona subsídios para uma 
reflexão maior e impulsiona para uma ativi-
dade de busca através da pesquisa e leitura 
de alguns teóricos que pudessem ajudar-me 
a entender a realidade que cerceia os discen-
tes nesta modalidade de ensino e conhecer 
a trajetória escolar desses jovens. Por fim, 
apresenta um estudo sobre a Educação de 
Jovens e Adultos e a escola.

Palavras-Chave: Alfabetização; Apren-
dizagem; Jovens; Adultos.

ABSTRACT
This monograph aims to elucidate the 

main features of literacy in the Youth and 
Adult Education. We present a study of the 
Education Law d Youth and adults. Highlights 
the learning and use of language. The student 
in any type of education does not always go 
to school only to discharge an obligation or a 
search for a diploma. The anxiety of students 
and teachers who work in the form of You-
th and Adult Education provides subsidies 
for further reflection and boosts for search 
activity through research and reading some 
theorists who could help me understand the 
reality that restricts the students in this type 
of education and know the school history of 
these young people. Finally, presents a study 
on Youth and Adult Education and the school.

Keywords: Literacy; Learning; Youth; 
Adult.

DESENVOLVIMENTO
Saber ler e escrever é condição essen-

cial para que o indivíduo enfrente as situa-
ções do mundo contemporâneo.

A posse da leitura e da escrita amplia 
o acesso às informações de fatos diversos da 
esfera cotidiana e das esferas públicas, possi-
bilitando decisões conscientes, participação 
ativa na sociedade e inserção na sociedade 
da cultura.

O domínio da escrita compreende, por 
um lado, a apropriação do sistema de escrita, 

a reconhecimento dos princípios alfabético e 
ortográfico, e, por outro, a posse do conheci-
mento elaborado.

A maneira como se considera a escri-
ta tem implicações pedagógicas. Se concebi-
da como código de transcrição da oralidade, 
sua aprendizagem consistiria da aquisição de 
uma técnica. Se concebida como sistema de 
representação da língua falada, sua apren-
dizagem se converte na apropriação de um 
objeto de conhecimento, o que significa a 
aprendizagem conceitual. .(BRITTO, 2010).

Existe um limite tênue na caracteriza-
ção da profissão professor, pois ao mesmo 
tempo que este se porta enquanto detentor 
do saber fazer, também é ele, o professor, 
que ensina como fazer. Para a discussão so-
bre a Educação de Jovens e Adultos, em re-
lação aos aspectos didáticos, os educandos 
são posicionados também como sujeitos, 
e não somente como aprendizes; isto é, o 
aprendiz passa a ser o elemento de forma-
ção do professor, dá condições dos sujeitos 
trocarem informações e aprendizagens. No 
sentido da didática, a organização do ensino 
é o elo comum da profissão professor, e este 
precisa entender que organizar o ensino é 
sua aprendizagem essencial.

Para isso, o professor precisa ser e es-
tar consciente dos diversos fatores que estão 
em jogo no momento da organização do en-
sino e no ato de ensinar. O conhecimento do 
desenvolvimento humano, a compreensão 
dos processos psicopedagógicos do proces-
so de ensino-aprendizagem, embasados em 
teóricos clássicos como Piaget, Vigotski, Bru-
ner, especificamente no Brasil, A. Vieira Pinto 
e P. Freire, são elementos que não podem ser 
perdidos de vista. Esses elementos possuem 
uma história, determinada por momentos 
históricos, que se apresenta em cada fase se-
gundo as concepções dos homens, concep-
ções essas que se referem ao conhecimento 
e sua forma de produção e apreensão, que 
constitui o elemento básico na relação entre 
o ensinar e o aprender.

Outro ponto relevante está calcado no 
modo como se organiza o ensino, isto é, pro-
cessos relacionados a compreensão, a sig-
nificação e a finalidade do que se aprende. 
O que se aprende, nesse aspecto, tem que 
significar e ressignificar a realidade. Para tal 
organização do ensino é necessário levar em 
conta as concepções políticas, que estão de-
terminadas e organizam o sistema de ensino 
a partir de poderes públicos vigentes nos de-
terminados momentos históricos de atuação 
do professor.

Dentro desse contexto o professor vai 
compreendendo que no ato de ensinar está 
a organização de conhecimentos que deve-
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rão possibilitar a apreensão de saberes pelos 
sujeitos, a fim destes participarem conscien-
temente da sociedade de uma forma mais 
justa e humana.

É pressuposto básico o professor do-
minar o conhecimento específico, afinal este 
é identificado por sua especificidade, e vai 
organizar o ensino segundo os conteúdos 
relevantes e tidos como socialmente compa-
tíveis com aquela realidade. Nessa direção, 
a natureza do conhecimento é a guia para a 
forma como o professor deve se aproximar 
dos alunos, pensar a organização do espaço 
que possibilite, dentre outras coisas, a apren-
dizagem daquela coletividade, bem como, é 
o professor o responsável por eleger os ins-
trumentos e conteúdos que sejam mais ade-
quados e de forte interesse social para aque-
la coletividade.

Os conteúdos tomam forma essencial 
nesse processo, pois eles devem atender às 
problematizações locais, sociais e produzir 
a integração dos sujeitos na dinâmica da so-
ciedade da qual se faz parte. Tem-se nas es-
colas, ainda, conteúdos questionáveis tidos 
como tradicionais, tem-se os conteúdos pou-
co relevantes e os conteúdos recomendados.

As novas tecnologias e as tendências 
de mercado na sociedade capitalista, fazem 
com que certos conteúdos tomem novas for-
mas curriculares, tendo como cunho o obje-
tivo social do mesmo. Daí a importância da 
história dos conceitos que são veiculados na 
sala de aula. Este é outro quesito que precisa 
ser destacado na formação contínua do pro-
fessor.

Nessa perspectiva, parece ser consen-
so que o ensino ocorre pela formulação de 
novos significados a partir de conhecimentos 
já adquiridos; os sujeitos interagem entre si 
e com o objeto através de uma situação pro-
blema para que se instaure um novo conhe-
cimento. Ao escolher a sala de aula como 
o lugar onde o ensino e as aprendizagens 
sejam significativos, cabe primar por este 
espaço no planejamento das atividades de 
ensino. Se o local escolhido for outro, como 
é o caso da experiência clássica de P. Freire, 
então o local também deve fazer parte das 
preocupações do professor, tanto quanto as 
outras dimensões pedagógicas do processo 
de ensino e aprendizagem. A atividade que 
orienta, em última instância, deve permitir 
que os sujeitos passem por processos solidá-
rios de colaboração em que o conteúdo seja 
o mediador para, a partir da negociação de 
significados, solucionar coletivamente um 
problema emergente (pessoal ou social).

OBJETIVO GERAL
O presente estudo vida compreender 

a importância da alfabetização na educação 
de Jovens e Adultos.

Dar relevância às especificidades das 
práticas de leitura e escrita com projetos 
para Jovens e adultos.

JUSTIFICATIVA
E considerando que os saberes têm 

uma dimensão histórica e social é de suma 
importância a interconexão com outros sa-
beres, outros conteúdos, possibilitando o re-
dimensionamento do currículo escolar. O ob-
jetivo da atividade de ensino é impulsionado 
pela necessidade de ensinar e a necessidade 
da busca por aprender, pelo aluno, é o resul-
tado do ensino.

. Em uma situação-problema podem-
-se dar condições aos sujeitos de escolhas de 
ferramentas, ações para busca de soluções. 
Esse movimento de formar e informar é uma 
relação na qual o conteúdo está integrado às 
ações dos sujeitos que, por sua vez, ao agi-
rem, modificam e se modificam, ensinam e 
aprendem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O professor precisa ajudar os alunos 

para que identifiquem nos textos impressos 
os sinais que não são letras. A função de cada 
sinal encontrado deve ser motivo de reflexão, 
assim como o local onde podem aparecer na 
escrita.

A leitura de textos variados feita com 
ênfase nas falas das personagens, acompa-
nhadas de gestos e expressões faciais su-
gerem que esses recursos traduzem o sen-
timento das personagens e que, na escrita, 
essa função é ocupada pelos sinais de pontu-
ação. Dramatizações de histórias do cotidia-
no ou da literatura podem preceder o exercí-
cio de escrita que tem por objetivo a escrita 
de texto e o emprego dos sinais de pontua-
ção. A coordenação dos significados do espa-
ço e da pontuação é facilitadora da aprendi-
zagem do discurso direto, mas ainda assim é 
preciso que o leitor consiga diferenciar entre 
os trechos narrados e as falas das persona-
gens. O lúdico deve ser considerado como 
uma possibilidade de trabalho também na 
educação de jovens e adultos. A linguagem 
oral e escrita pode ser considerada como for-
ma de interação para externar pensamentos 
ou para apropriação de conhecimentos. Des-
se modo, através de jogos, brincadeiras, dra-
matizações e produções dos alunos, pode-se 
criar um ambiente alfabetizador concreto 
para jovens e adultos que, diferentemente 
da criança, que se interessa pela atividade 
em si, busca o objetivo ou finalidade do jogo. 
O desenvolvimento do aspecto lúdico contri-
bui para o desenvolvimento pessoal, social 
e cultural, além de facilitar os processos de 
socialização, comunicação, expressão e cons-
trução do conhecimento. Freire, em sua di-
nâmica de alfabetização, propôs o trabalho 
com gravuras, desenhos, imagens que, de 
alguma maneira, estão sempre em contato 
com as formas lúdicas.

A atividade de ensino considera que 
o professor estabelece o objetivo, define as 
ações, organiza os instrumentos auxiliares de 
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ensino e espera, conscientemente, que os su-
jeitos interagindo e partilhando significados 
tomem outra postura diante do conhecimen-
to em discussão e, assim procedendo, se che-
ga a um novo resultado. Ao longo do proces-
so a avaliação deve ser contínua para quem 
ensina e aprende. A atividade de ensino tem 
intencionalidade, e esta é quem impulsiona a 
organização do ensino. Daí a importância do 
embasamento de diversos aspectos da ativi-
dade de ensino na formação inicial e continu-
ada dos professores.

O componente principal da ação edu-
cativa é a intencionalidade, e esta se torna 
presente nas propostas curriculares, nas 
políticas centralizadoras, mas que na práti-
ca tomam formas diferentes, pois estarão à 
mercê dos leitores e suas subjetividades em 
ação, assim como novas ações são desenca-
deadas mediante a realidade dos sujeitos al-
vos da ação educativa.

Para Leontiev (1986) a atividade envol-
ve parcerias, coletividade e objetivos comuns. 
A atividade de ensino deve corresponder ao 
projeto pedagógico, que é voltado para a co-
munidade escolar como um todo. Perceber a 
intencionalidade educativa como um resulta-
do de interações e propósitos coletivos que 
podem modificar comportamentos, alterar 
realidades, a partir da aprendizagem sobre 
como realizar ações concretas, esse deverá 
ser o objetivo principal da Educação de Jo-
vens e Adultos.

A finalidade da atividade educativa 
é aproximar o sujeito da aprendizagem. A 
aprendizagem é o objeto de ensino dos alu-
nos. Uma faceta é que esse objeto de ensino 
tem que se transformar em objeto de apren-
dizagem pelo aluno, para tal é importante 
que seja uma necessidade dos sujeitos que 
aprendem. Assim, as ações têm que fornecer 
um motivo para que o sujeito sinta-se impul-
sionado ao aprendizado e não simplesmente 
responder a uma necessidade do outro, pois, 
caso contrário, nesse momento tem-se a “ta-
refa” e não a atividade de aprendizagem.

Os desejos dos alunos têm que estar 
coadunados com a necessidade que desen-
cadeia o conhecimento. O objetivo de conhe-
cimento é o conteúdo, que por sua vez é um 
objetivo social, que deveria estar sincroniza-
do com as negociações coletivas na busca de 
solução dos problemas já instaurados. Logo, 
as ações educativas podem aproximar-se das 
ações de aprendizagem e, com isso, além da 
realização da atividade de ensino ocorrerá a 
atividade de aprendizagem 
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